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Resumo: O presente manuscrito resulta de pesquisa de doutorado, intitulada “Formação continuada de professoras de um Centro Municipal de Educação Infantil em Manaus: contribuições para a construção de experiências significativas de educação ambiental”. Nosso objetivo, neste texto, é apresentar a pesquisa e refletir, a partir de dados gerados e analisados, como a formação continuada de professoras de educação infantil pode contribuir para a construção de um trabalho pedagógico que potencialize a consciência socioambiental das crianças e os cuidados com o ambiente. A produção dos dados da pesquisa foi realizada com 08 professoras de um Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) de Manaus-AM, bem como com 141 crianças de 04 e 05 anos, com base na perspectiva filosófico-epistemológica do Materialismo Histórico-Dialético e da Teoria Histórico-Cultural. Como procedimentos, foram realizados 06 encontros formativos com grupos dialogais com os professores do CMEI e observação diária das atividades desenvolvidas com as crianças relacionadas ao projeto Horta Escolar durante 08 meses. A análise microgenética dos dados, permite-nos notar que processos formativos podem impactar as relações estabelecidas por professoras e crianças com a natureza, bem como as relações humanas que marcam o cotidiano educativo da pré-escola. 
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 INTRODUÇÃO
A Educação Ambiental (EA) vem conquistando, ao longo dos anos, lugar de destaque e importância significativa no processo de construção da consciência socioambiental visando a melhorias efetivas nas relações que estabelecemos com o ambiente e com todos os elementos que dele fazem parte. Segundo Morin et. al. (2003), vivemos na era planetária e a missão da educação é fortalecer as condições para que os cidadãos sejam protagonistas, conscientes e criticamente comprometidos com a construção de uma civilização planetária. 

Mediante os problemas ambientais vivenciados e ocasionados pela ação antrópica, a educação ambiental surge como uma perspectiva de (re-)tomada de consciência de que homens, mulheres e crianças são parte desse universo tão complexo e curioso que é a vida, afinal, “Se alienarmos os processos de vida dos quais somos parte, terminamos, mesmo que de forma desigual, alienando a nós mesmos” (WILLIAMS, 2011, p. 113). 

Sabemos que os debates sobre a escassez de recursos naturais, a emissão de gases poluentes, o crescimento populacional desenfreado, enfim, inúmeras situações que comprometem cada vez mais a qualidade de vida no planeta estão presentes no cotidiano das pessoas, mas que nem sempre são traduzidos em práticas que permitam um relacionamento consciente com a natureza. É como se o homem não fosse parte da natureza ou, nas palavras de Pino, a natureza que toma consciência de si mesma (PINO, 2005).

Entendemos que professores e professoras, desde a creche e a pré-escola, podem assumir um papel fundamental para a consolidação da consciência socioambiental das crianças que, se não se efetiva completamente nos primeiros anos de vida, dada a sua complexidade e o momento específico do desenvolvimento das crianças na Educação Infantil, lança suas bases ainda nesse período. Mas, para que a Educação Infantil contribua com a formação das bases de uma consciência socioambiental nas crianças, é importante que a formação de professores(as) incorpore a necessidade de trabalhar para que também esses(as) profissionais desenvolvam a consciência socioambiental.

A educação ambiental, no Brasil, ganhou notoriedade com a realização da Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente, realizada no Rio de Janeiro, em 1992, onde foram elaborados dois documentos importantes: a Carta da Terra e a Agenda 21, com a participação maciça de líderes mundiais. A promulgação de leis específicas, tais como o Programa Nacional de Educação Ambiental - PRONEA (1994), a Política Nacional de Educação Ambiental – PNEA (Lei 9795/1999) e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (Resolução N. 02/2012) legitimaram a educação ambiental, buscando subsidiar o trabalho pedagógico dos sistemas de ensino e suas respectivas instituições. De acordo com esses documentos, a EA é um processo que deve se iniciar desde a infância e que pode se aprimorar a partir da experiência de vida dos indivíduos com e na natureza, cada vez menos frequente, especialmente no contexto das grandes cidades. 
A SBP adverte que pediatras devem recomendar que as crianças e adolescentes tenham, no mínimo, o intervalo de uma hora diária para brincar e conviver com e na natureza, como forma de evitar problemas como obesidade/sedentarismo, hiperatividade, baixa motricidade e miopia (SPB, 2019). O documento dá, ainda, orientações a escolas e faz referência, dentre outras pesquisas da área médica, ao termo cunhado pelo jornalista Richard Louv (referência): Transtorno de Déficit de Natureza, que denuncia o confinamento de crianças e adolescentes como fator de risco tanto para a saúde física quanto mental.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil também enfatizam, em seus princípios éticos, políticos e estéticos, o respeito ao meio ambiente e afirmam que as propostas pedagógicas devem estar voltadas para a construção de “formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas com a ludicidade, a democracia, a sustentabilidade do planeta e com o rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico-racial, de gênero, regional, linguística e religiosa” (BRASIL 2010, p. 17). Para tanto, definem em seu artigo 9º, que o currículo deve garantir experiências que, dentre outras, 
[...] Promovam a interação, o cuidado, a preservação e o conhecimento da biodiversidade e da sustentabilidade da vida na Terra, assim como o não desperdício dos recursos naturais; (BRASIL, 2010, p. 26).

Nesse sentido, se a Educação Infantil visa ao desenvolvimento integral da criança de até cinco anos de idade, é sua função a promoção de interações, de brincadeiras e de experiências com e na natureza que promovam, progressivamente, a construção da consciência socioambiental e do respeito à diversidade humana. 

Com base nesses pressupostos, apresentamos, neste manuscrito, os caminhos de uma pesquisa desenvolvida no curso de Doutorado em Educação na Universidade Federal do Amazonas. A pesquisa tem como objetivo geral compreender como o trabalho de formação de professoras de educação infantil pode contribuir para a construção de um trabalho pedagógico que potencialize a consciência socioambiental das crianças e os cuidados com o ambiente. Concordamos com Santos quando afirma que “É justamente na criação dessa consciência que situamos a escola e atividade do professor histórico-crítico. A mediação entre o conhecimento e o despertar da consciência é um trabalho da educação” (SANTOS, 2012, p. 22).

Para atingir nosso objetivo geral, buscamos, especificamente: 1) Conhecer como está contextualizada a educação ambiental no currículo da educação infantil e quais os significados e sentidos atribuídos a essa temática pelos professores; 2) Caracterizar as ações e/ou projetos desenvolvidos na escola ligados à educação ambiental, bem como os avanços e dificuldades na realização dos mesmos; 3) Identificar como ocorre a construção da consciência socioambiental das crianças por intermédio do trabalho desenvolvido pelas professoras com a EA e cuidados com o meio ambiente; 4) Construir, de forma colaborativa com as professoras, novas possibilidades de acompanhamento das ações desenvolvidas na escola relacionadas à EA, visando ao enriquecimento da prática pedagógica.

Se muitos são os desafios enfrentados pela sociedade contemporânea no que diz respeito à conservação e preservação ambiental, em especial na região amazônica onde a pesquisa se desenvolveu, se fez necessário pensar um caminho metodológico que pudesse contribuir com o desenvolvimento de processos formativos dos professores e professoras amazônidas para o estabelecimento de práticas que valorizassem e potencializassem a consciência socioambiental na Educação Infantil, com base nos pressupostos filosófico-epistemológicos da Teoria Histórico-Cultural. É a essa questão que dedicamos nossa atenção na próxima seção deste texto. 

2 CAMINHOS METODOLÓGICOS PERCORRIDOS: POR UMA EDUCAÇÃO AMBIENTAL CRÍTICA 


Visando a alcançar os objetivos traçados para o estudo que até aqui relatamos, optamos pela Teoria Histórico-Cultural (THC), com base na perspectiva filosófica do Materialismo Histórico-Dialético, tendo em vista que essa abordagem possibilitou maior amplitude na reflexão acerca dos diversos movimentos realizados na pesquisa, inserindo nosso trabalho em um contexto mais amplo, marcado por múltiplas relações. A escolha metodológica para que pudéssemos trilhar os caminhos no desenvolvimento da pesquisa transformou a THC na lente que clarifica a compreensão dos conceitos, problemáticas e toda a complexidade que envolve a pesquisa pessoa-ambiente que nos propusemos a realizar. 

Com base no conjunto de leituras dos teóricos da THC, compreendemos que o homem é agente de transformação de sua própria realidade e o pensamento dialético pode contribuir de forma significativa para a tomada de consciência a respeito das implicações de sua atuação no meio ambiente. A busca por caminhos metodológicos que contemplem a conjectura atual e uma nova forma de pensar nossa existência e sobrevivência no planeta legitima o Materialismo Histórico-Dialético enquanto condutor principal no desenvolvimento da nossa pesquisa. Partimos do pressuposto de que “a busca metodológica para Marx implica reconhecer o homem como transformando continuamente sua natureza, em um movimento perene acionado pelas contradições” (NAGEL, 2015, p. 24).

Duarte (2012) defende que, na abordagem materialista histórico-dialética, o estudo ontológico do ser social não prescinde o da gênese histórica da sociedade perante a natureza, ou seja, a partir da evolução da vida surgiu o ser humano como ser social, pois “O ser humano é antes de tudo um ser vivo e a sociedade só pode existir em permanente intercâmbio com a natureza” (DUARTE, 2012, p. 37). Cabe tomar consciência disso e agir intencionalmente, o que implica o processo educativo. Buscamos, no desenvolvimento de nossa pesquisa, construir procedimentos pautados na ideia de que os diferentes sujeitos se posicionam como co-construtores do conhecimento a ser produzido no processo investigativo. Trata-se do estabelecimento de relações educativas para todos os envolvidos.
O social é a condição para o individual. Não nascemos com as características que temos. Tudo depende das mediações. Como afirma Prestes (2010), ao realizar uma análise em sua tese de doutorado das obras de Vigotski, nossas funções psíquicas tais como: o pensamento lógico, a memória consciente e a vontade, não estão prontas, elas se formam durante toda a nossa existência. E afirma, ainda, que para Vigotski “[...] a psique humana é a forma própria de refletir o mundo, entrelaçada com o mundo das relações da pessoa com o meio” (2012, p. 36). Assim se a pesquisa contribui para reflexões coletivas, ela atua de forma educativa nos sujeitos que a integram, sejam pesquisadores ou pesquisados. 

O homem, como natureza, ao tomar consciência de sua atuação, representa a natureza conscientizando-se de sua existência e construindo-a. Assim, a sustentabilidade remete à própria natureza e aos processos que ela estabelece de regeneração do ambiente. Somos parte desse ambiente, estamos inseridos nele. Logo, ao buscarmos o desenvolvimento, precisamos refletir sobre como estamos lidando com tudo que nos circunda, não somente no que tange ao natural, mas, sobretudo aos aspectos ligados à cultura, à economia, à educação, à sociedade, enfim, aos aspectos que possibilitam ou obstaculizam o exercício da cidadania.


Seria possível que a educação ambiental dialogasse com a dialética marxista nos anseios vividos com os impactos ambientais dos últimos anos desde o surgimento do movimento ambientalista? Podemos afirmar que é possível sim, por meio da vertente defendida por pesquisadores que almejam sujeitos comprometidos com as causas populares e com sede de justiça socioambiental, com pensamento crítico, libertador, transformador. Loureiro destaca este posicionamento, ao discorrer sobre o método criado por Marx,

Marx busca, em resumo, um método capaz de analisar o movimento de vir a ser da natureza (incluindo nesta concepção a natureza humana – que se define socialmente), mais precisamente uma dialética social da natureza, movimento este objetivado por meio da práxis (com destaque ontológico à práxis produtiva – o trabalho, enquanto mediação metabólica do par sociedade-natureza), num processo de estar no mundo, de agir no mundo, de ser o mundo, transformando-se e transformando-o. (2007, p.41-42).
A escola surge como um importante espaço de difusão dos conhecimentos outrora produzidos e o professor representa um personagem primordial para a apropriação destes conhecimentos. Os saberes, habilidades, capacidades desenvolvidas ao longo dos séculos são produtos da experiência acumulada por toda a humanidade. De acordo com Duarte (1996), “[...] reconhecer a historicidade do ser humano significa, em se tratando do trabalho educativo, valorizar a transmissão do conhecimento socialmente existente” (p. 35).

É de suma importância que conheçamos de que forma está sendo desenvolvido o trabalho com a educação ambiental nas escolas, em especial, na educação infantil, etapa esta que ganhou notoriedade neste estudo. Destacamos a figura do professor e da professora como sendo fundamental no processo de mediação para a apropriação de conhecimentos e para a progressiva formação da consciência por intermédio da organização de signos, símbolos e condições pedagógicas que, no processo educativo, recebem significado pelas crianças em um processo que culmina na legitimação de sua identidade. 

O pensar, sob a perspectiva histórico-cultural, pressupõe novas alternativas de pesquisar a resolução das questões observadas nos contextos educacionais, tendo em vista o grau de complexidade dos fatores internos e externos que deverão ser considerados. E a formação da consciência pressupõe o estabelecimento de relações com a vida concreta, de forma inter/intrapessoal, transformando a realidade dos indivíduos de forma efetiva. De acordo com Bernardes (2017, p. 74), “[...] a formação da consciência ocorre a partir das relações com a vida concreta, e não o inverso. Portanto, concebe-se que a formação da consciência constitui-se dialeticamente”. Nesse sentido, as pesquisas subsidiadas pela Teoria Histórico-Cultural (THC) buscam novas respostas, a partir de novas hipóteses capazes de demonstrar um olhar mais aprofundando sobre o contexto a ser estudado (GRASS, 2017). 


Em busca de refletir sobre novas hipóteses que surgiram ao longo da pesquisa, bem como de compreender os diferentes fatores que constituem o problema da educação ambiental na formação de professores de um contexto específico a ser estudado, optamos por trabalhar com o Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) Florescer1, localizado na Comunidade do Coroado III, Zona Leste de Manaus, que desenvolve ações voltadas para Agenda Ambiental Escolar desde 2010 e, desde 2017 implantou o projeto Horta Escolar por meio do PDDE Sustentável. 
Os sujeitos da pesquisa compreenderam 08 professoras pertencentes ao quadro docente da unidade escolar, distribuídas nos turnos matutino e vespertino, bem como as crianças pertencentes às 10 turmas de educação infantil de 04 e 05 anos (1º e 2º períodos), totalizando 141 crianças. Neste locus, conduzimos o processo formativo com os professores, investigando seu impacto sobre as práticas pedagógicas envolvendo a educação ambiental.  
_______________________________________

1 Nome fictício dado ao CMEI pesquisado para resguardar o nome da unidade escolar.
Partimos do princípio de que a pesquisa com formação proporciona, aos partícipes, envolvidos no processo de investigação, maiores possibilidades de tomar consciência a respeito das práticas vivenciadas, e, sobretudo, de discutirem alternativas para as suas práticas cotidianas. Nessa perspectiva de reflexão sobre suas próprias práticas, em busca de possibilitar o processo de autoconhecimento dos sujeitos envolvidos, situamos o trabalho que estamos desenvolvendo, denominado pesquisa com formação. Como afirmam Ferreira, Luna e Bissoli (2020, p. 251),
[...] a pesquisa com formação assume o próprio movimento do processo formativo em que tanto pesquisador(a) como professores(as) investigados(as) se colocam em dupla direção. Se são pesquisadores de sua própria formação e prática, buscando transformá-la pela mediação dos elementos conceituais que vão sendo apresentados e discutidos no decorrer da pesquisa, são, também, sujeitos dessa pesquisa, dando-se a conhecer e a autoconhecer-se.
Ao iniciar o trabalho de campo, percebemos que a horta escolar era uma ferramenta crucial para fomentar os princípios norteadores da Educação Ambiental na escola, porém o grande desafio era: de que forma a pesquisa poderia contribuir para o aprimoramento das atividades pedagógicas se, desde a implantação da horta escolar, a mesma desempenhava um papel apenas funcional de plantar, cultivar, colher e comer? As crianças e professoras pouco exploravam o espaço considerado pelo próprio grupo como um “laboratório vivo”, capaz de disseminar hábitos, atitudes e conhecimentos acerca dos cuidados com o meio ambiente. 
Alicerçados na Teoria Histórico-Cultural, que nos proporcionou bases teórico-metodológicas importantes na discussão de conceitos, tais como: vivência, consciência, interação, ludicidade, rotina, memória, criatividade, sentido, significado, personalidade, meio ambiente, infância, entre outros surgidos, organizamos, ao longo dos meses de abril a novembro de 2019, 06 encontros formativos com as professoras, previamente acordados com a equipe escolar (pedagoga, professoras, Divisão Distrital Zona Leste I, Secretaria Municipal de Educação). 

Os encontros formativos com os professores pertencentes ao quadro docente da unidade de ensino escolhida foram pautados no diálogo e discussão sobre o desenvolvimento de atividades inerentes à educação ambiental como instrumento de construção de práticas pedagógicas que se voltassem para o incentivo ao respeito e cuidado com o meio ambiente pelas crianças, na perspectiva de aproximarmo-nos dos pressupostos da pesquisa-ação crítico-colaborativa (PIMENTA, 2005). Printes (2018) salienta a importância de se propiciar aos professores momentos de discussões no processo da pesquisa com formação, observando especialmente o tempo e espaço na condução dos encontros formativos. A autora afirma que “Organizar espaço e tempo para que os sujeitos envolvidos pensem e discutam a própria formação e o reflexo disso na prática diária é central nesse tipo de trabalho” (PRINTES, 2018, p. 43). Foi a isso que nos propusemos.

Nos grupos dialogais, realizamos discussões teóricas e metodológicas com os professores acerca das ações já desenvolvidas pela escola, voltadas para a educação ambiental, das dificuldades enfrentadas no cotidiano para execução das mesmas, bem como compartilhamento de ideias que surgiram ao longo das discussões para construção de alternativas de trabalho pedagógico que potencializassem as atividades das crianças envolvendo a questão ambiental.

Consideramos de suma importância as ideias compartilhadas nos grupos dialogais, pois oportunizam diferentes formas de entendimento de como e de que forma a pesquisa com formação exerce impacto na prática dos professores e na nossa própria prática enquanto pesquisadora. Ferreira, Luna e Bissoli ratificam esta prerrogativa ao afirmarem que, 
Pela mediação dos encontros dialogais, das práticas discursivas entre pesquisador (a) e sujeitos surgem oportunidades de co-construir o conhecimento sobre si mesmos e a realidade e a possibilidade de tornar a atividade teórica, durante a formação – e a atuação profissional -, a base orientadora da reflexão crítica e da prática  transformadora da realidade. (2020, p. 250).

A análise dos dados, oriundos dos conteúdos orais e escritos registrados nas observações e grupos dialogais, compôs categorias e subcategorias de análise a partir dos conceitos de Educação Ambiental, Formação de Professores e Educação Infantil. Buscamos realizar a análise de forma construtiva na medida em que os encontros formativos desvelavam os diferentes elementos que intervinham na educação ambiental desenvolvida no contexto pesquisado, sentido e vivenciado pela pesquisadora em consonância com as professoras coparticipantes do processo. Entendemos, de acordo com Printes, que
A produção dos dados na pesquisa com formação possibilita a criação de uma cultura colaborativa, pois nessa perspectiva, o pesquisador constrói coletivamente com os sujeitos as demandas necessárias para alcançar os objetivos propostos, dando protagonismo aos participantes como produtores do processo e gerando possibilidade de superação de práticas que, tradicionalmente, reduzem os sujeitos a amostras. A finalidade da pesquisa com formação está no processo formativo e não apenas na geração de dados. O conhecimento precisa produzir mudanças nas práticas sociais vividas na escola e sociedade. (2018, p. 46-47).

Dessa forma, na medida em que ocorreu a revisão de literatura, o aprofundamento na fundamentação teórica que alicerçou nossa pesquisa, bem como a produção dos dados, ocorreu um processo dialógico que foi capaz de ampliar a tomada de consciência dos professores a respeito da educação ambiental das crianças envolvidas na dinâmica educacional do CMEI pesquisado. Além da proposta dos encontros formativos auxiliando no enriquecimento, reflexão e ação das atividades pedagógicas das professoras, fizemos o acompanhamento das atividades diárias que foram sendo construídas ao longo dos meses com as crianças. 

À medida que as discussões de textos científicos, dinâmicas, vídeos, entre outros recursos eram fomentadas nos encontros, as professoras compartilhavam as atividades que desenvolviam com as crianças relacionadas ao projeto Horta Escolar. Em seguida, surgiu a ideia de elaborar subprojetos ou subtemas provenientes das curiosidades oriundas da prática pedagógica com as crianças, incentivando professoras e crianças a tornarem-se também pesquisadoras de suas próprias práticas. A ideia era que demonstrássemos, por meio de painéis, maquetes, materiais reciclados, trabalhos produzidos pelas crianças, todas as informações pesquisadas sobre as temáticas em questão.

Por fim, realizamos a culminância dos trabalhos produzidos com as crianças, pais e toda a comunidade escolar, no final do mês de novembro seguindo o plano de trabalho anual previsto na programação da escola. Nosso objetivo era agregar as informações, ideias, debates realizados com o processo formativo, visando ao enriquecimento das ações e execução do projeto Horta Escolar, além de dar a conhecer, à comunidade, o trabalho realizado.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS: O PROCESSO FORMATIVO IMPACTANDO NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

O desafio de viabilizar encontros formativos que possibilitassem reflexões acerca da prática pedagógica já solidificada das professoras era grande, em especial, por nosso lócus ser o nosso próprio ambiente de trabalho, onde estamos desempenhando o papel de gestora escolar. Desde a concepção até a elaboração do projeto de tese em questão houve uma inquietude em de que forma poderíamos contribuir para a reflexão das temáticas ambientais com os diferentes sujeitos pertencentes ao universo escolar, além de dessa forma fazer também uma autorreflexão acerca da nossa própria prática. Reconhecer-se como sujeito nesse processo é também um exercício essencial para as mudanças tão almejadas por todos nós. 


Severino (2007) destaca que o pesquisador deve possuir envolvimento, seja em qualquer nível de pesquisa, com o objeto de investigação e, afirma que:

[...] a temática deve ser realmente uma problemática vivenciada pelo pesquisador, ela deve lhe dizer respeito. Não, obviamente, num nível puramente sentimental, mas no nível de avaliação da relevância e da significação dos problemas abordados para o próprio pesquisador, em vista de sua relação com o universo que o envolve. (p. 214-215).


Portanto, ao percebermos que poderíamos contribuir, com a pesquisa, para o aprimoramento do trabalho pedagógico já realizado no CMEI, vimos como um fator positivo o fato de vivenciarmos efetivamente as problemáticas do contexto pesquisado. Nesse caso, o projeto Horta Escolar precisava ganhar um caráter pedagógico e científico ao qual se propunha desde a sua implementação. A horta, que se limitava a um espaço meramente funcional de plantio e colheita de hortaliças para complemento no preparo da merenda escolar, poderia se tornar uma fonte de pesquisa e de práticas pedagógicas que privilegiassem o diálogo, as interações, as experiências das crianças com a natureza. E o nosso projeto de tese com os encontros formativos, representavam uma excelente oportunidade para tal transformação, contemplando a ideia da “[...] pesquisa como aquela que imerge na realidade e, em seu próprio processo, transforma-a formando” (LONGAREZI; SILVA, 2013, p. 216).


Outro ponto fundamental para que nosso desafio fosse superado para o alcance de melhorias significativas no trabalho pedagógico foi o entendimento de que toda pesquisa deve priorizar a realidade circunscrita dos sujeitos e do próprio pesquisador como mediador nesse processo de autorreflexão, partindo de suas próprias práticas e ampliando as reflexões para as múltiplas relações que movimentam a realidade. Ludke reafirma esse propósito ao explicitar que: 

Os problemas devem sempre originar-se da prática, da percepção do professor ao tentar resolver os seus problemas de ensino a cada dia. Mas a análise desses problemas deve ser aprofundada e balizada pelos padrões que o pesquisador especializado emprega para balizar o seu próprio trabalho. (2014, p. 57).


Assim, o exercício de refletirmos sobre o nosso próprio trabalho, nossas práticas diárias, nossos fazeres pedagógicos, nos instigava a pensar no processo formativo como algo transformador, crítico e até mesmo inovador. Crecci e Fiorentini (2018) discutem a importância de a comunidade docente reavaliar suas ações na medida em que “[...] constroem significados e partilham signos e ideias sobre o empreendimento em que estão engajados” (p. 04). Para tal, oportunizar momentos de discussão, partilha de ideais, construção de novas práticas educacionais no contexto pesquisado era algo que nos motivava.


Dessa forma, acreditamos que o processo formativo aliado à pesquisa científica desenvolvidos com professoras e crianças colaborou de forma significativa para as mudanças sensíveis ocorridas no dia-a-dia da prática pedagógica, em especial, no desenvolvimento do projeto Horta Escolar. Embora muitos desafios surgiram no processo de construção da tese, as ideias, concepções, constructos oriundos das ponderações das professoras, além das aprendizagens expressadas pelas crianças acerca das atividades desenvolvidas com o projeto, foram extremamente relevantes para repensarmos sobre as relações que estabelecemos com o meio ambiente, com a natureza e seus elementos, bem como sobre nossas próprias relações como seres humanos buscando o equilíbrio no planeta.
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